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Esporte

Paraná fecha primeiro bloco dos Jogos da
Juventude em 2º lugar no quadro geral de medalhas

Queda na inflação foi mais sentida pela
população mais pobre, segundo Ipea
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R O Paraná encerrou o 1º bloco

dos Jogos da Juventude 2025, em
Brasília, com uma campanha de
destaque. A delegação paranaense
soma 53 medalhas – 14 de ouro,
20 de prata e 19 de bronze, garan-
tindo a 2ª colocação geral no qua-
dro de medalhas

Organizado pelo Comitê Olím-
pico do Brasil (COB), o evento é a
maior competição nacional de base,
reunindo atletas das 27 unidades da
Federação até 25 de setembro. O
Paraná participa com 225 integran-
tes entre atletas e treinadores, clas-
sificados a partir dos Jogos Escola-
res do Paraná (JEPS), categoria 15
a 17 anos. | Página 8

Paraná lança a mais completa unidade
móvel de saúde da mulher do Brasil

No mês de agosto, a queda na inflação foi
mais sentida pelas famílias mais pobres. En-
quanto o índice oficial ficou negativo em
0,11%, o custo de vida para famílias que ga-
nham até R$ 3,3 mil teve recuo superior a
0,20%. Já na outra ponta, lares com renda
mensal acima de R$ 22 mil, a inflação ficou
positiva em 0,10%.

A constatação está no boletim mensal In-
flação por Faixa de Renda do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea), órgão vin-
culado ao Ministério do Planejamento e Or-
çamento.

O estudo compara a inflação oficial, apu-
rada pelo Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), com o
custo de vida de diversas faixas de renda.

Página  3

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior anunciou na
segunda-feira (15) o lançamento
da Carreta Saúde da Mulher. A
iniciativa do Governo do Es-
tado, via Secretaria da Saúde
(Sesa), foi viabilizada por meio
de uma parceria com a Vo-
lkswagen do Brasil, no âmbito
do programa Paraná Compe-
titivo, e prevê investimentos de
R$ 10,8 milhões para a opera-
ção de uma unidade móvel que
prestará exames médicos gra-
tuitos a 18 mil mulheres de 48
municípios paranaenses até o
fim deste ano.

Inflação oficial recua 0,11% em agosto,
menor resultado desde 2022

A inflação oficial ficou negativa no mês de agosto, ou seja, os
preços ficaram mais baratos em média. O Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) fechou o mês em -0,11%. Os dados
foram divulgados na quarta-feira (10) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Em julho, o índice tinha ficado em 0,26%. Essa deflação (infla-
ção negativa) é a primeira desde agosto de 2024 (-0,02%) e a mais
intensa desde setembro de 2022 (-0,29%).

Com o resultado de agosto de 2025, o acumulado de 12 meses
chega a 5,13%, abaixo dos 5,23% dos 12 meses terminados em
julho, mas ainda acima da meta do governo, de até 4,5%. | Página 6

Estado anuncia R$ 150 milhões em
pavimentação nos sete municípios do Litoral

Destaques

O Governo do Paraná, por meio da Secretaria das Cidades (Secid),
anunciou na última sexta-feira, (12), em Paranaguá, um pacote de inves-
timentos de R$ 150 milhões para obras de pavimentação nos sete
municípios do Litoral. O anúncio foi feito pelo secretário estadual das
Cidades, Guto Silva, em evento na sede do Instituto Superior do Litoral
do Paraná (Isulpar), com a presença de prefeitos, deputados estaduais e
representantes da sociedade civil.

O maior montante de recursos (R$ 130 milhões) faz parte do
programa Asfalto Novo, Vida Nova, que está melhorando a infraestru-
tura urbana e a qualidade de vida da população paranaense ao pavimen-
tar vias que ainda se encontram em leito natural. | Página 6

Mercado financeiro projeta
inflação de 4,83% em 2025

O mercado financeiro
reviu para baixo as expectati-
vas de inflação para 2025. De
acordo com o boletim Focus
divulgado na segunda-feira
(15) pelo Banco Central,
o Brasil fechará o ano com o
Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA, a inflação
oficial do país) em 4,83% –

| Página 5

Fo
to

s:
 G

er
al

do
 B

ub
ni

ak
/A

EN

Temporada França-Brasil 2025 chega ao Museu
Paranaense com programação gratuita

No dia 18 de setembro, às
19h, o Museu Paranaense re-
cebe a Temporada França-Bra-
sil 2025, com entrada gratui-
ta. A programação multidisci-
plinar reúne roda de conversa,
exposição e apresentação mu-
sical, destacando a diversida-
de das relações entre Brasil e
França e seus profundos vín-

culos históricos com o continen-
te africano.

Intitulado “Coisas vivas”, o
evento inicia com uma mesa de
conversa que explora as relações
entre ecologia e estruturas soci-
orraciais e reúne olhares múlti-
plos: o de Maya Mihindou, artis-
ta e jornalista franco-gabonesa
cuja trajetória transita entre ar-

tes visuais e ativismo; o de Bli-
ck Bassy, músico camaronês
que articula sua prática artísti-
ca a uma forte dimensão polí-
tica; e o de Diambe, artista não
binárie, que explora diferentes su-
portes e materiais em suas criações.
A mediação será de Renato Me-
nezes, curador da Pinacoteca de
São Paulo. | Página 2

abaixo, portanto, dos 4,85% pro-
jetados há uma semana.

Há quatro semanas, o merca-
do trabalhava com a previsão de
que 2025 terminaria com uma
inflação ainda mais alta, de
4,95%. Para os anos subsequen-
tes, as projeções são de 4,30%
em 2026 e de 3,90% em 2027.

A estimativa para 2025 está

acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,5% e o superior
4,5%. | Página 3
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Setembro Amarelo: Reflexões
sobre a prevenção do suicídio

O Setembro Amarelo é uma campa-
nha brasileira que surgiu em 2015, idea-
lizada pelo Centro de Valorização da
Vida (CVV) em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria (ABP). Seu
principal objetivo é conscientizar a po-
pulação, reduzindo estigmas e tabus re-
lacionados à prevenção do suicídio. Se-
gundo o CVV, abrir espaço para o diálo-
go sobre o tema já representa uma im-
portante forma de ajuda para quem en-
frenta sentimentos de sofrimento: “con-
versar pode salvar vidas”. O mês de se-
tembro foi escolhido por abrigar o Dia
Mundial de Prevenção ao Suicídio, cele-
brado em 10 de setembro.

Em 2024, o Paraná registrou 531 ca-
sos de suicídio, número inferior ao de
2023, quando foram contabilizados 960.
Já em âmbito nacional, o boletim epi-
demiológico divulgado pela Secretaria de
Vigilância em Saúde e Ambiente, em fe-
vereiro deste ano, aponta que, em 2021,
ocorreram 15.507 mortes por suicídio
no Brasil. Desse total, 77,8% envolve-
ram homens. Ainda de acordo com os
dados, nesse mesmo ano, o suicídio
ocupou a 27ª posição entre as principais
causas de óbito no país, atingindo com
maior intensidade adolescentes e jovens
adultos. Visto isso, é de extrema im-
portância que analisemos quais são os
motivos desses números e o que de fato
podemos fazer para reduzi-los.

MITOS E VERDADES
SOBRE O SUICÍDIO

A Organização Mundial da Saúde
(OMS) destaca a importância do mane-
jo adequado das crises envolvendo pen-
samentos suicidas e esclarece mitos co-
muns. Um dos equívocos mais difun-
didos é a ideia de que falar sobre suicí-
dio com a pessoa em sofrimento pode
incentivá-la a agir dessa forma. Na ver-
dade, abordar o tema de maneira aberta
e empática é uma das estratégias mais
eficazes de prevenção. Outro mito fre-
quente é que o suicídio ocorre sempre
de forma impulsiva e sem planejamen-
to. Contudo, como afirma Cândido
(2011, p. 137), “a morte por suicídio é
quase sempre sentida como inesperada
e imprevisível, apesar da existência de
uma série de sinais potencialmente pre-
ditivos do risco”.

REFLEXÕES CRÍTICAS
 SOBRE A CAMPANHA
SETEMBRO AMARELO

Apesar da relevância da campanha, há
críticas importantes que merecem ser
consideradas. A psicóloga Flávia Albu-
querque, conhecida como @despatolo-
giza no Instagram, em parceria com a
@mentaleria, problematiza a campanha
e alerta para seus possíveis efeitos ad-
versos. Citando uma pesquisa publica-
da na revista eletrônica Acervo Saúde
(2020), Albuquerque aponta que o Se-
tembro Amarelo tende a focar excessi-
vamente nos transtornos mentais,
como a depressão, como principal causa
do suicídio. Essa abordagem pode des-
considerar fatores sociais, políticos, eco-
nômicos e contextuais que também in-

fluenciam o sofrimento humano.
Segundo a psicóloga e as profissio-

nais Renata Cavalcante e Samita Vaz, cri-
adoras do Mentaleria, a campanha, ao
reduzir a prevenção ao âmbito dos
transtornos mentais, pode contribuir
para a exclusão das questões sociais das
políticas públicas. Além disso, elas des-
tacam que a concentração da prevenção
em apenas um mês pode levar à negli-
gência dos demais períodos do ano,
quando o sofrimento persiste. Outro
ponto crítico é a possível desconexão
entre a campanha e os serviços públicos
de saúde, o que pode favorecer interes-
ses do setor privado em detrimento do
Sistema Único de Saúde (SUS).

DADOS SOBRE A EFICÁCIA DA
CAMPANHA

Um estudo realizado por Daniel
Lima e Carla Brandão, intitulado “Cin-
co anos de Campanha Setembro Ama-
relo: Estamos conseguindo prevenir
suicídios?”, analisou a tendência de sui-
cídios após a implementação da campa-
nha. Os resultados indicaram que não
houve alteração significativa na frequên-
cia geral de suicídios. Contudo, obser-
vou-se um aumento na taxa entre jo-
vens de 15 a 29 anos e uma estabilização
entre idosos de 60 a 79 anos. Os autores
sugerem que a ampla divulgação do tema
nas redes sociais, muitas vezes sem re-
gulação adequada, pode ter influencia-
do esses resultados, hipótese que requer
investigação futura.

O médico psiquiatra Hélio Antônio
Rocha demonstra como abordar uma
pessoa com pensamentos suicidas ou
autolesivos: primeiro, é fundamental
saber ouvir e acolher sem julgamentos,
escutando em um espaço calmo e reser-
vado, e aconselhar a pessoa a buscar
acompanhamento profissional. Deve-se
atentar que ter vontade de morrer não é
o mesmo que querer se matar, e per-
guntar sobre o suicídio não significa que
a pessoa irá realizá-lo de fato. É impor-
tante não deixar a pessoa sozinha e ficar
atento aos sinais de alerta.

OUTROS TIPOS DE PREVENÇÃO

Além da campanha Setembro Ama-
relo, no Paraná as políticas públicas es-
tão associadas à Política Nacional de Pre-
venção da Automutilação e do Suicídio,
que visa a organização de um sistema de
notificação, um serviço telefônico gra-
tuito para atendimento e a cobertura de
saúde para esses casos.

A Política Nacional de Prevenção da
Automutilação e do Suicídio foi insti-

tuída pela Lei nº 13.819, de 2019, com o
objetivo de promover a saúde mental,
prevenir a violência autoprovocada e ga-
rantir o acesso a serviços de saúde men-
tal para todos. A política prevê a notifi-
cação compulsória de casos de automu-
tilação, a criação de um sistema nacional
de prevenção, a oferta de atendimento
psicossocial gratuito e sigiloso, e a arti-
culação intersetorial entre diferentes se-
tores da sociedade.

Ademais, a Secretaria de Saúde do
Paraná promove diretrizes e materiais
técnicos, enquanto a rede de atenção psi-
cossocial, incluindo os serviços da Pre-
feitura de Curitiba, oferece atendimento
em centros de saúde e CAPS (Centro de
Atenção Psicossocial).

SINAIS DE ALERTA

De acordo com o Ministério da Saú-
de, alguns comportamentos e sinais
podem indicar que uma pessoa está em
risco de suicídio. É importante lembrar
que esses sinais devem ser observados
em conjunto e não isoladamente, ser-
vindo como indicativos para uma aten-
ção maior.

Mudanças no comportamento e na
comunicação: Alterações significativas
no modo de agir, como aumento de
irritabilidade, tristeza profunda ou ma-
nifestações verbais relacionadas à mor-
te, que persistem por pelo menos duas
semanas, merecem atenção especial. Es-
sas expressões não devem ser encaradas
como simples ameaças ou tentativas de
manipulação, mas como pedidos de ajuda.

Falar sobre morte ou demonstrar
desesperança: Indivíduos em sofri-
mento podem expressar sentimentos de
desesperança, culpa, baixa autoestima e
uma visão negativa do futuro. Comen-
tários frequentes sobre querer desapare-
cer, não querer mais viver ou desejar o
fim da própria vida são sinais impor-
tantes.

Isolamento social: O afastamento
de familiares, amigos e atividades que
antes eram prazerosas pode indicar que
a pessoa está enfrentando dificuldades
emocionais graves.

Outros fatores de vulnerabilidade:
Situações como perda de emprego, con-
flitos familiares, discriminação, doenças
crônicas, entre outras, podem aumentar
a vulnerabilidade ao suicídio, especial-
mente quando combinadas com os si-
nais acima.

CONCLUSÃO

A prevenção do suicídio é uma ques-
tão complexa que demanda atenção
constante e ações integradas em diferen-
tes níveis da sociedade. É fundamental
que o tema seja tratado com seriedade,
superando estigmas e preconceitos, para
que pessoas em sofrimento possam
encontrar acolhimento e suporte ade-
quados. Identificar sinais de alerta, pro-
mover o diálogo aberto e garantir o aces-
so a serviços de saúde mental são pas-
sos essenciais para reduzir os índices de
suicídio. Mais do que ações pontuais, é
necessário um compromisso permanen-
te com a valorização da vida e o enfren-
tamento das múltiplas causas que levam
ao sofrimento extremo.

RECURSOS E
CONTATOS ÚTEIS

Para quem precisa de ajuda ou deseja
apoiar alguém em sofrimento, o Centro
de Valorização da Vida (CVV) oferece
atendimento gratuito e sigiloso 24 ho-
ras por dia, por telefone (188), chat e e-
mail. É fundamental divulgar esses ca-
nais para ampliar o acesso ao suporte.

Temporada França-Brasil 2025
chega ao Museu Paranaense
com programação gratuita
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No dia 18 de setembro, às
19h, o Museu Paranaense rece-
be a Temporada França-Brasil
2025, com entrada gratuita. A
programação multidisciplinar
reúne roda de conversa, exposi-
ção e apresentação musical, des-
tacando a diversidade das rela-
ções entre Brasil e França e seus
profundos vínculos históricos
com o continente africano.

Intitulado “Coisas vivas”, o
evento inicia com uma mesa de
conversa que explora as relações
entre ecologia e estruturas soci-
orraciais e reúne olhares múlti-
plos: o de Maya Mihindou, ar-
tista e jornalista franco-gabone-
sa cuja trajetória transita entre
artes visuais e ativismo; o de
Blick Bassy, músico camaronês
que articula sua prática artística
a uma forte dimensão política;
e o de Diambe, artista não biná-
rie, que explora diferentes su-
portes e materiais em suas cria-
ções. A mediação será de Rena-
to Menezes, curador da Pinaco-
teca de São Paulo.

A noite prossegue com a
apresentação musical de Blick
Bassy, que resgata a língua nati-
va bàsàa em suas composições,
interseccionando ancestralida-
de, ativismo e sonoridades tran-

satlânticas. Em seguida, será
inaugurada a exposição “Coisas
vivas”, que permanece em car-
taz até 26 de outubro.

A mostra reúne obras de
Ayrson Heráclito, artista que
percorre diversas linguagens e
investiga as conexões entre o
continente africano e as diáspo-
ras negras nas Américas, e de
Diambe, cujo trabalho incorpo-
ra matérias vivas – tecidos, raí-
zes alimentares amefricanas,
gravuras e coreografias – em ex-
perimentações que aproximam
arquiteturas e movimentos es-
pontâneos.

Para a diretora do Museu
Paranaense, Gabriela Bettega,
receber a temporada é um mar-
co importante. “O evento re-
força o propósito do MUPA de se
consolidar como um espaço de re-
lações, aberto à negociação de dife-
renças e à circulação de múltiplas
vozes e perspectivas. É significati-
vo que esse diálogo internacional
aconteça aqui, aproximando
pessoas de diferentes lugares,
práticas e tradições, que nos in-
terconectam a temporalidades
distintas, convidando-nos a re-
fletir sobre o passado, questio-
nar o presente e imaginar futu-
ros possíveis”. (AENPR)

Paraná conquista sete
medalhas no Mundial
do Queijo na França

Sete queijos e produtos lácte-
os paranaenses conquistaram me-
dalhas no 7º Concurso Mundial
de Queijos, no domingo (14), em
Tours, na França. Foram duas
medalhas de ouro, três de prata e
duas de bronze. O reconhecimen-
to é um dos mais importantes do
setor em todo o mundo e atesta a
qualidade dos produtos do Estado.

Ao todo, a competição reu-
niu 1.960 produtos de 26 países
diferentes, sendo 300 queijos e
lacticínios brasileiros. Entre os
premiados paranaenses, todos
participaram do Prêmio Queijos
do Paraná, uma iniciativa do Sis-
tema Faep (Federação da Agricul-
tura do Estado do Paraná) em par-
ceria com o Governo do Estado,
por meio do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná (IDR-
Paraná), para promover e qualifi-
car o setor.

Ao longo do concurso, os
produtos foram avaliados por um
corpo internacional de jurados e
cada lacticínio recebeu uma nota.
Aqueles que fizeram mais de 90
pontos receberam medalhas de
ouro. Os produtos que fizeram
entre 85 e 90 pontos foram pre-
miados com medalha de prata, e
lacticínios com mais de 80 pon-
tos ficaram com o bronze.

Os dois medalhistas de ouro
são do projeto Queijos Finos, do
Biopark, de Toledo, no Oeste do
Paraná. O queijo Abaporu, um
tipo de massa mole de leite de
vaca com casca lavada e matura-

ção entre 14 e 30 dias, se destacou
pelos aromas de fava tonka (mis-
tura complexa e adocicada de bau-
nilha, amêndoa, caramelo e espe-
ciarias como canela e cravo, com
toques amadeirados, balsâmicos).
Já o Passionata, também de massa
semicozida de leite de vaca, ma-
turado de 30 dias a três meses e
com notas de maracujá, também
foi agraciado com ouro.

O Biopark também teve dois
produtos premiados com meda-
lhas de prata. O Petit Brie Triplo
Creme, queijo de massa mole
com casca florida, e o Saint Mar-
celin, ambos com maturação en-
tre 14 e 30 dias

Outra medalha de prata ficou
com o Morbier, produzido pela
Queijaria Vila Velha, em Ponta
Grossa, nos Campos Gerais. O
queijo, de receita tradicional fran-
cesa, é maturado de 30 dias a três
meses

O Estado ainda teve duas me-
dalhas de bronze. Uma delas foi
para o Maná Paraná, criação inédi-
ta da Queijaria Sítio Aliança, em
Santana do Itararé, no Norte Pio-
neiro. O queijo é maturado por
mais de sete meses e elaborado
com leite de alta qualidade da pró-
pria propriedade.

A lista de premiados ainda tem
o Bel Paese, da Granja Santo Ex-
pedito, de Palotina, no Oeste, tam-
bém medalha de bronze. Produ-
zido com leite de vacas Jersey da
propriedade, o queijo é matura-
do de seis a 12 meses. (AENPR)
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Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adul-
terações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação
judicial de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas,
nos casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os lau-
dos periciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios
reconhecidos na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico Semanal
Indicadores Econômicos – Brasil

(8 a 14 de setembro)

CENÁRIO INTERNACIONAL
Tarifaço dos EUA: Novas tarifas sobre aço, móveis

e têxteis brasileiros devem encarecer exportações e redu-
zir competitividade.

China: Crescimento moderado, demanda por com-
modities agrícolas segue estável.

Europa: Economia ainda fraca, com baixo estímulo
fiscal, o que limita as exportações brasileiras para a re-
gião.

CENÁRIO NACIONAL

PIB revisado: projeção caiu para 0,9% em 2025, re-
fletindo menor consumo e investimentos.

Inflação: deflação de -0,11% em agosto, mas causada
pelo baixo consumo e perda de renda.

Selic: mantida em 15% a.a., o que encarece o crédito
e limita a expansão de empresas.

Emprego: estável, mas sem geração significativa de
novas vagas.

Setor produtivo: indústrias e comércio sentem queda
nas vendas; agro puxa parte do crescimento.

MERCADOS & AGRO

Bolsa: queda de -0,26% com cautela dos investidores
diante do cenário externo e do Tarifaço.

Câmbio: Dólar voltou ao patamar de R$ 5,35, pressi-
onado por saída de capitais e incertezas externas.

Soja e Milho: valorização na semana devido à de-
manda internacional firme e ao câmbio elevado.

Café: leve recuo com estoques globais em recupera-
ção.

Boi Gordo: queda de preços no mercado interno, pres-
sionando margens dos pecuaristas.

DICA ESTRATÉGICA EMPRESARIAL

Atenção: deflação não significa melhora da econo-
mia. O recuo nos preços é reflexo de baixo consumo e
perda de poder aquisitivo da população, não de uma eco-
nomia saudável.

PARA EMPRESÁRIOS:

Redobre o controle de caixa.
Ajuste estoques para não imobilizar capital.
Revise contratos de exportação diante do Tarifaço.
Priorize investimentos em eficiência e produtividade.

PARA O AGRONEGÓCIO:

Monitorar custos logísticos e contratos futuros.
Proteger margens com hedge cambial quando possível.
Atenção à volatilidade climática e geopolítica.
Visão estratégica da semana: mantenha postura con-

servadora nos gastos, seja seletivo em investimentos e
busque alternativas de mercado para reduzir riscos.

Fonte: elaboração própria com base em dados do Banco Cen-
tral, IBGE, B3, USDA e Ministério da Agricultura.

No mês de agosto, a queda na inflação
foi mais sentida pelas famílias mais po-
bres. Enquanto o índice oficial ficou ne-
gativo em 0,11%, o custo de vida para
famílias que ganham até R$ 3,3 mil teve
recuo superior a 0,20%. Já na outra pon-
ta, lares com renda mensal acima de R$
22 mil, a inflação ficou positiva em
0,10%.

A constatação está no boletim mensal
Inflação por Faixa de Renda do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea),
órgão vinculado ao Ministério do Plane-
jamento e Orçamento.

O estudo compara a inflação oficial,
apurada pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), com o custo de vida de diversas
faixas de renda.

Das seis faixas de renda familiar
mensal, as três mais baixas tiveram
percepção mais acentuada da defla-
ção (queda média dos preços):
renda muito baixa: -0,29%
renda baixa: -0,21%
renda média-baixa: -0,19%
renda média: -0,07%
IPCA: -0,11%
renda média-alta: 0%
renda alta: 0,10%

O levantamento divide as famíli-
as pelas seguintes faixas de renda
mensal:
muito baixa: menos que R$ 2.202,02

Queda na inflação foi mais sentida pela
população mais pobre, segundo Ipea

baixa: entre R$ 2.202,02 e R$ 3.303,03
média-baixa: entre R$ 3.303,03 e R$
5.505,06
média: entre R$ 5.505,06 e R$ 11.010,11
média-alta: entre R$ 11.010,11 e R$
22.020,22
alta: acima de R$ 22.020,22

Já o IPCA apura o custo de vida para
famílias com rendimentos de um a 40 sa-
lários mínimos. Atualmente o valor do
mínimo é R$ 1.518.

ALIMENTOS E CONTA DE LUZ
De acordo com a autora da pesquisa,

Maria Andreia Parente Lameiras, as famí-
lias mais pobres tiveram alívio maior no
bolso em agosto por causa do perfil de
consumo, com maior peso para itens como
alimentação e habitação.

“Além da intensificação da trajetória
de deflação dos alimentos no domicílio, a
queda das tarifas de energia elétrica, be-
neficiada pela incorporação do Bônus de
Itaipu, anulando a pressão vinda da ado-
ção da bandeira vermelha patamar 2, ex-
plicam esta queda mais forte da inflação
nos segmentos de renda mais baixa, dado
o peso desses itens no orçamento dessas
famílias”, explica.

O chamado Bônus de Itaipu é o des-
conto na conta de luz que beneficiou 80,8
milhões de consumidores. Conforme adi-
antou a Agência Brasil, a bonificação com-
pensou a bandeira tarifária vermelha 2,
que adiciona R$ 7,87 na conta e luz a

cada 100 Kwh consumidos.
O estudo do Ipea aponta que, no caso

dos alimentos no domicílio, destacam-se
em agosto as quedas dos cereais (-2,5%),
tubérculos (-8,1%), café (-2,2%) e prote-
ínas animais: carnes (-0,43%), aves e ovos
(-0,8%) e leite (-1%).

Já para a faixas de renda mais altas,
indica Lameiras, a deflação dos alimentos
e da energia “foi parcialmente compensa-
da pela elevação de preços em serviços,
notadamente alimentação fora do domi-
cílio e recreação”.

ACUMULADO
No acumulado de 12 meses, a percep-

ção de inflação é o inverso da registrada
em agosto, com as famílias mais pobres
com peso maior no bolso.
renda muito baixa: 5,23%
renda baixa: 5,33%
renda média-baixa: 5,19%
renda média: 5,08%
renda média-alta: 5,07%
renda alta: 5%

O IPCA acumulado de 12 meses che-
ga a 5,13%, acima da meta do governo, de
3% ao ano, com tolerância de 1,5 ponto
percentual (p.p.) para mais ou para me-
nos, ou seja, indo no máximo a 4,5%.

“Nos últimos doze meses, as princi-
pais pressões inflacionárias vieram dos gru-
pos alimentos e bebidas, habitação, trans-
portes e saúde e cuidados pessoais”, apon-
ta o estudo. (Agência Brasil)

Ibovespa 142.271,58 pts -0,26%

Dólar Comercial R$ 5,3537 -1,11%

Euro R$ 5,6535 -1,08%

Selic 15,00% a.a. Estável

IPCA (agosto/2025) -0,11% Deflação

PIB 2025 (proj.) +0,9% Baixo

Soja US$ 13,35/bushel +0,7%

Milho US$ 4,89/bushel +0,5%

Café US$ 194,5/lb -0,3%

Boi Gordo R$ 288/@ -1,1%

Indicador Último Valor Variação
Semanal

Mercado financeiro projeta inflação de 4,83% em 2025
O mercado financeiro reviu para

baixo as expectativas de inflação para
2025. De acordo com o boletim Focus
divulgado na segunda-feira (15) pelo Ban-
co Central, o Brasil fechará o ano com o
Índice de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA, a inflação oficial do país) em 4,83%
– abaixo, portanto, dos 4,85% projetados
há uma semana.

Há quatro semanas, o mercado traba-
lhava com a previsão de que 2025 termi-
naria com uma inflação ainda mais alta,
de 4,95%. Para os anos subsequentes, as
projeções são de 4,30% em 2026 e de
3,90% em 2027.

A estimativa para 2025 está acima do
teto da meta de inflação que deve ser per-
seguida pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a meta é de
3%, com intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Em agosto, o Brasil registrou, pela pri-
meira vez desde agosto de 2024, inflação
negativa (deflação, quando a média dos
preços fica mais barata), de -0,11%, se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geografia
Estatística (IBGE). Com isso, as proje-
ções do mercado financeiro ficam mais
próximas do teto superior (4,5%).

A conta de luz recuou 4,21% no mês,
representando impacto negativo de 0,17
ponto percentual (p.p.), figurando como
o subitem que mais puxou a inflação para
baixo. Com isso, o grupo habitação re-
cuou 0,90%. O recuo o conjunto de pre-
ços foi o maior para um mês de agosto
desde o início do Plano Real, em 1994,
segundo o IBGE.

O grupo alimentação e bebidas (-
0,46%) caiu pelo terceiro mês seguido. O
de transportes (-0,27%) também ajudou a
deixar o IPCA negativo IPCA. Nesses três
meses, os alimentos acumularam queda de -
0,91%. O de transportes (-0,27%) também
ajudou a deixar o IPCA negativo.

CÂMBIO

As expectativas do mercado financei-
ro com relação à cotação do dólar ao final
de 2025 também recuou, passando dos
R$ 5,55 projetados há uma semana, para
R$ 5,50, segundo o boletim divulgado
hoje.

É a quarta semana consecutiva, em
que se reduz as expectativas do valor de
câmbio da moeda norte-americana. Em
parte, isso se explica pelas medidas eco-
nômicas que vêm sendo adotadas pelo
governo de Donald Trump. Para 2026 e
2027, a cotação projetada é a mesma: R$
5,60.

PIB E SELIC ESTÁVEIS

Já as expectativas relacionadas ao Pro-
duto Interno Brutop (PIB, a soma de to-
das riquezas produzidas no país) e à taxa
básica de juros (Selic) se mantiveram es-
táveis.

No caso do PIB, o mercado projeta
um crescimento de 2,16% em 2025 – o
mesmo projetado há uma semana. Há qua-
tro semanas, as expectativas eram de que
a economia do país crescesse 2,21% no
ano.

Para 2026, as expectativas do PIB es-
tão em 1,80% – menores, portanto, do

que os crescimentos
projetados há uma
semana (1,85%); e
há quatro semanas
(1,87%). Para 2027,
o crescimento eco-
nômico projetado é
de 1,90% – acima
do 1,88% projetado
há uma semana; e do
1,87% projetado há
quatro semanas.

TAXA BÁSICA

Com relação à Selic, a projeção é de
que ela feche o ano em 15%, o mesmo
percentual que vem sendo projetado há
12 semanas. Para os anos subsequentes,
o mercado projeta uma Selic de 12,38%,
em 2026; e de 10,50%, em 2027.

Para alcançar a meta de inflação, o
Banco Central usa como principal instru-
mento a taxa básica de juros - a Selic -
definida em 15% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom) do BC. Com
o recuo da inflação e o início da desacele-
ração da economia, o colegiado interrom-
peu o ciclo de aumento de juros.

Quando o Copom aumenta a taxa bá-
sica de juros, a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a poupança.

Os bancos consideram outros fatores
além da Selic na hora de definir os juros a
serem cobrados dos consumidores. Entre
eles estão risco de inadimplência, lucro e
despesas administrativas.

Assim, taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da economia.
Quando a taxa Selic é reduzida a tendên-
cia é que o crédito fique mais barato, com
incentivo à produção e ao consumo, re-
duzindo o controle sobre a inflação e esti-
mulando a atividade econômica. (Agên-
cia Brasil)
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COM INSTALAÇÃO EM POUCOS MINUTOS E SEM OS TRANSTORNOS
CAUSADOS POR REFORMAS, CONFIRA ESTE EXCLUSIVO LANÇAMENTO

UM MODELO ENCANTADOR EM DUCHA PORTÁTIL!

Summer Ducha Móvel apresenta
modelo exclusivo Wood Deck Cumaru
A Summer Ducha Móvel Ltda,

empresa referência em soluções prá-
ticas e sofisticadas para duchas por-
táteis e móveis, lança oficialmente o
modelo Wood Deck Cumaru, um
produto que combina praticidade, ele-
gância e alta durabilidade.

Produzida em madeira nobre Cu-
maru, com detalhes e encaixes em aço
inox 304 polido, com um “duchão”
de 300x300 mm, a peça se destaca
pelo design sofisticado e pela elegân-
cia atemporal, sendo ideal para quem
valoriza bom gosto e não abre mão
da presença marcante da madeira em
seus ambientes.

O Wood Deck Cumaru faz parte
do portfólio diversificado da empre-
sa, que produz e comercializa em
todo o Brasil diferentes modelos
de duchas móveis, incluindo ou-
tras opções em Aço Inox Polido e
Aço Carbono, disponíveis em aca-
bamentos preto semi-brilho e branco
brilho.

Cada linha foi desenvolvida para
atender desde residências, hotéis, áre-
as de lazer, churrasqueiras, motorho-
mes, esportes de areia, piscinas, clu-
bes, quiosques e parque-aquático.

Vantagens e diferenciais do mode-
lo Wood Deck Cumaru:
· Não exige reformas.

· Duchão 30x30 cm Slim, proporci-
onando amplo jato de água.

· Detalhes de encaixe em aço inox 304.
· Design elegante, imponente e ver-

sátil, que se adapta a diferentes am-
bientes.
Essa inovação foi criada para eli-

minar os transtornos causados nas re-
formas em pisos, paredes e tubula-
ções, quando se pensa em instalar
uma ducha, trazendo uma solução prá-
tica, rápida e eficiente.

Em apenas alguns minutos, sua
ducha estará instalada e pronta para
uso, no local que você desejar.

Com esse lançamento, a Summer
Ducha Móvel reforça sua posição de
pioneira no segmento, entregando ao
consumidor brasileiro um produto ex-
clusivo que elimina a necessidade de
obras, garante mobilidade total e re-
define o conceito de duchas móveis
no país.

· Instalação rápida em poucos mi-
nutos.

· Portátil, pode ser utilizado em qual-
quer lugar.

· Modelo exclusivo e diferenciado no
mercado nacional.

· Estrutura robusta e de alta durabi-
lidade.

@summerduchamovel
- 42 99972 5454

Copel investe R$ 20 milhões em
energia solar para Ilha do Mel,

Superagui e outros locais do Litoral

A Copel formalizou a
assinatura do contrato para
o fornecimento de energia
elétrica com fonte solar
para o litoral paranaense. O
investimento, de aproxima-
damente R$ 20 milhões,
leva energia limpa e reno-
vável para 215 moradias.
São 21 unidades consumi-
doras beneficiadas na Pon-
ta Oeste da Ilha do Mel,
em Paranaguá; 17 na aldeia
indígena Pindoty, na Ilha da
Cotinga, também em Para-
naguá; e outras 177 situa-
das em nove comunidades
tradicionais do Parque Na-
cional do Superagui, em
Guaraqueçaba.    

As instalações, sem cus-
to para o cliente, começam
nos próximos dias e a pre-
visão é de que as obras se-
jam concluídas até março
do ano que vem. “Vence-
mos todas as etapas de
aprovações das comunida-
des, conforme exige a Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT). Agora,
concluímos mais essa eta-
pa de escolha e contrata-
ção do fornecedor”, afirma
o superintendente de En-
genharia da Distribuição,
Edison Ribeiro da Silva.
“Estamos implantando a
tecnologia mais moderna
em termos de eficiência e
controle online da energia
gerada”.  

O que a Copel leva às
três ilhas são sistemas fo-
tovoltaicos individuais para
cada moradia, com estru-
tura em fibra de vidro ou
em alumínio. Esses materi-
ais são recomendados pela
maior resistência ao pro-
cesso corrosivo natural
das regiões litorâneas. As
estruturas garantem, no
mínimo, consumo de 80
quilowatts-hora (kWh) por
mês, podendo chegar a até

128 kWh/mês no verão.
Os sistemas têm potência
garantida de 1.250 watts e
tensão de 127 volts, além
de baterias com autono-
mia garantida de 48 horas,
prevendo períodos de
ausência de sol.  

Esse tempo é superi-
or às 36 horas estabele-
cidas pela Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica
(Aneel). “O litoral norte do
Paraná tem uma condição
histórica de registros bas-
tante grande de dias nubla-
dos. Usamos essa caracte-
rística específica da região
como elemento para o di-
mensionamento do siste-
ma”, explica o diretor Co-
mercial da Copel, Julio
Omori.  

Os sistemas individuais
ficarão o mais perto possí-
vel das moradias, com fai-
xa de segurança de três
metros no entorno. Essa
área de segurança precisa
garantir livre circulação,
não pode ter edificações
nem vegetação alta e deve
permitir acesso dos técni-
cos da empresa para visto-
rias e manutenções.   

A formalização do iní-
cio das instalações em bre-
ve é um marco importante
numa trajetória de reuniões
realizadas desde outubro
de 2024 para ouvir a po-
pulação envolvida. Por se
tratar de um projeto em áre-
as de preservação ambien-
tal e de tombamento cul-
tural, as reuniões tam-
bém tiveram a participa-
ção de diversos órgãos
como Ministério Público
do Estado do Paraná,
Instituto Água e Terra
(IAT), Secretaria de Esta-
do da Cultura (SEEC),
Governo do Estado e
Prefeitura Municipal de
Paranaguá. (AENPR)

Publicidade Legal
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Geral

(*) Fernando Raasch
Perito Grafotécnico

fernando@r2pericias.com.br

Por Fernando Raasch (*)

Quando se trata de deter-
minar se uma assinatura ques-
tionada é falsa ou verdadeira,
os  padrões de confronto uti-
lizados, ou seja, aquelas assi-
naturas comprovadamente
autênticas  lançadas pela pes-
soa a quem foram atribuídos
os grafismos questionados,
além de se  apresentarem em
quantidade relevante, devem
ser adequadas. Entenda-se o
termo  adequadas da maneira
mais ampla possível, em es-
pecial no que diz respeito à
superfície e o  instrumento es-
critor utilizados. Mas além
desses, há um de igual impor-
tância e por vezes  subestima-
do. Trata-se do que os especi-
alistas definem como a neces-
sidade de os padrões  de con-
fronto e as assinaturas ques-
tionadas serem homógrafas,
isto é, deverem manter entre
si uma mínima proximidade
morfológica. Porque somen-
te a partir dessa homografia
ou  semelhança de formas, ao
menos em alguns trechos es-
pecíficos, é que se poderão
examinar  e avaliar os aspec-
tos grafocinéticos, que efeti-
vamente permitem identificar
uma escrita.

Os exames de comparação
gráfica devem ser analógicos,
o que vale dizer que as peças
cotejadas devem apresentar
relativa proximidade ou se-
melhança formal, isto é, de-
vem ser  homógrafas. Nessas
condições de homografia, o
Perito as compara, no senti-
do de apreciar  os movimen-
tos executados, em seus de-
talhes mais individualizado-
res. Cumpre salientar que  a
análise dos movimentos dos
traços  (grafocinética) é decisi-
va nesta análise, porquanto se
reproduzem automática, in-
dividual e inconscientemente,
a partir dos centros nervosos
cerebrais que regem a escrita.
Convergindo os movimen-
tos, em especial os mais ina-
parentes  e caracteristicamente
individualizadores, o Perito
poderá concluir pela autenti-
cidade daquela  assinatura. Di-
vergindo os movimentos,
poderá deduzir pela sua falsi-
dade.

Quando identificado o que
aconteceu com os traços ali
lançados, estarão revelados os
movimentos executados por
aquele punho em toda a sua
importância, adquirindo mai-
or valor  quanto mais raro e
particular forem esses movi-

Perícia Grafotécnica -
Assinaturas não homógrafas

mentos. Portanto, será o es-
tudo daquele traço,  procuran-
do identificar como ele foi exe-
cutado, isto é, onde ocorreu o
início e as finalizações  de cada
momento gráfico, em qual
sentido se desenvolveu, com
que velocidade,  se com  para-
das, retoques, sobreposições,
se recebeu maior ou menor
pressão e em que partes dos
traços. Ora, dessa maneira os
exames grafocinéticos, cujas
análises acima se encontram
delineados, somente permiti-
rão conclusões acertadas e se-
guras, tanto de autenticidade
como  de falsidade de assina-
turas, se as peças que se con-
frontam forem minimamen-
te analógicas  ou homógrafas,
pois somente nessas condi-
ções poderão ser aferidos com
propriedade os  movimentos
mais detalhados no trabalho
comparativo.

Assim sendo, os exames
decisivos a respeito dos mo-
vimentos dos traços serão in-
viáveis se  desprovidos de va-
lor objetivo de comparação,
caso as assinaturas questiona-
das e os padrões  autênticos
de confronto sejam comple-
tamente heterógrafos. Em
outras palavras, em razão  de
sua total distinção, suas dife-
renças não servirão para fun-
damentar conclusão de  auten-
ticidade ou de falsidade.

De todo modo, cada caso
deve ser analisado de forma
distinta, não se negando o
Perito em  realizar análises pre-
liminares ainda que em pri-
meira leitura tratarem-se de
padrões  homógrafos ou par-
cialmente homógrafos. No
entanto, manifestando-se pela
inconclusividade quando as-
sim identificar, por conta do
não atendimento a esse re-
quisito de  tamanha impor-
tância, ou seja, nos casos
em que não há solução pe-
ricial, podendo-se  apenas
conjeturar no campo das hi-
póteses, o que extrapola o tra-
balho pericial.

Sucesso.

Publicidade Legal

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior anunciou
na segunda-feira (15) o lança-
mento da Carreta Saúde da
Mulher. A iniciativa do Go-
verno do Estado, via Secreta-
ria da Saúde (Sesa), foi viabili-
zada por meio de uma parce-
ria com a Volkswagen do Bra-
sil, no âmbito do programa
Paraná Competitivo, e prevê
investimentos de R$ 10,8
milhões para a operação de
uma unidade móvel que pres-
tará exames médicos gratui-
tos a 18 mil mulheres de 48
municípios paranaenses até o
fim deste ano.

A carreta oferecerá cinco
exames simultâneos – ma-
mografia, ultrassonografia de
mama, ultrassonografia
transvaginal, ultrassonografia
de tireoide e papanicolau –
além de orientações de pro-
moção da saúde e autocuida-
do. Os serviços serão opera-
dos pela empresa Flexmedi-
cal, especializada em unidades
móveis de saúde, com uma

Paraná lança a mais completa unidade
móvel de saúde da mulher do Brasil

equipe formada por nove
profissionais, incluindo mé-
dicos clínico geral, ginecologis-
ta, radiologista, enfermeiros e
técnicos de radiologia.

Segundo Ratinho Junior,
o lançamento da unidade
móvel especializada marca o
início do Paraná Rosa – cam-
panha estadual para promo-
ção da saúde da mulher.
“Hoje damos a largada para a
Paraná Rosa, em um dia mui-
to simbólico para o Estado.
Com esta carreta, vamos levar
a saúde para mais perto das
pessoas, em especial das mu-
lheres. Ela vai rodar o Estado
com equipamentos de pon-
ta, quatro consultórios inter-
nos e capacidade para atender
cerca de 250 mulheres por dia,
oferecendo exames ginecoló-
gicos e de prevenção ao câncer
de mama”, afirmou.

O governador lembrou
que a iniciativa se soma à ex-
pansão da rede estadual de
saúde, que inclui a implanta-
ção dos Ambulatórios Médi-

cos de Especialidades (AMEs) e
a integração com hospitais re-
gionais e filantrópicos. O ob-
jetivo, de acordo com Ratinho
Junior, é descentralizar os
atendimentos e chegar a lo-
cais onde a distância é um
obstáculo.

O atendimento será de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às
19h, e aos sábados, das 8h às
17h, mediante agendamento
prévio, com capacidade para
248 atendimentos diários. A
prioridade é para o atendi-
mento de regiões de maior
vulnerabilidade social, bene-
ficiando mulheres de áreas
rurais, comunidades tradicio-
nais e localidades afastadas
dos centros urbanos.

A estrutura da unidade
móvel garante laudos rápidos
e continuidade no atendimen-
to em caso de alterações, com
vínculo direto à rede do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). As
pacientes recebem login e se-
nha para acessar resultados
online, enquanto as equipes

municipais de saúde utilizam
um sistema online para orga-
nizar o agendamento e acom-
panhamento.

A carreta passará por 13
municípios, permanecendo
cerca de uma semana em cada
um deles. A primeira a rece-
ber o serviço será São José dos
Pinhais, entre 16 e 20 de se-
tembro. Em cada localidade,
a carreta atenderá mulheres
previamente agendadas pelas
secretarias municipais de saú-
de, abrangendo também
municípios vizinhos, o que
garantirá uma cobertura de 48
localidades.

A iniciativa foi viabilizada
pela Volkswagen do Brasil em
parceria com o Governo do
Estado. A participação da
montadora está vinculada ao
Programa Paraná Competiti-
vo, política estadual de incen-
tivos fiscais que, além de esti-
mular investimentos produ-
tivos no Paraná, prevê contra-
partidas sociais das empresas
participantes. (AENPR)
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Quando os justos governam,
alegra-se o povo; mas quando
o ímpio domina, o povo geme.

Provérbios 29.2.

As palavras “os justos governam” também poderiam
ser traduzidas como “os justos tem autoridade.” O povo
sempre reage bem a um bom governo e a uma boa justi-
ça, a qual não é feita com subornos.

Este provérbio é semelhante em pensamento a 28:28,
bem como 28:12. O contraste é entre uma situação em
que os justos são dominantes e estão no controle e outra
em que os ímpios são a maior influência na sociedade.
Nestas circunstâncias, o bem-estar das pessoas está em
jogo. Eles se alegram quando os justos estão no controle
porque eles vão liderar a comunidade com sabedoria e
justiça. Como resultado, a comunidade prosperará. No
entanto, eles reclamam se os ímpios estão no controle,
porque, na melhor das hipóteses, eles tomarão decisões
tolas e explorarão o povo.

A justiça e a perversidade estão em lados opostos, a
ascensão ao poder de um é a derrota do outro. A justiça
governa para o bem de todos, já a perversidade governa
somente para satisfazer seus interesses ocultos. Um go-
vernante mau é um flagelo para o povo, mas um gover-
nante justo é uma bênção para a nação.

Lados opostos

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Estado anuncia R$ 150
milhões em pavimentação nos

sete municípios do Litoral
O Governo do Paraná,

por meio da Secretaria das
Cidades (Secid), anunciou
na última sexta-feira, (12),
em Paranaguá, um pacote
de investimentos de R$
150 milhões para obras de
pavimentação nos sete
municípios do Litoral. O
anúncio foi feito pelo se-
cretário estadual das Cida-
des, Guto Silva, em even-
to na sede do Instituto Su-
perior do Litoral do Para-
ná (Isulpar), com a presen-
ça de prefeitos, deputados
estaduais e representantes
da sociedade civil.

O maior montante de
recursos (R$ 130 milhões)
faz parte do programa As-
falto Novo, Vida Nova,
que está melhorando a in-
fraestrutura urbana e a
qualidade de vida da popu-
lação paranaense ao pavi-
mentar vias que ainda se
encontram em leito natu-
ral. 

O secretário de Estado
das Cidades, Guto Silva
explicou que a estratégia
para o Litoral, no primeiro
mandato do Governador
Ratinho Júnior, focou em

obras estruturantes, como
a Ponte de Guaratuba, a
melhoria da Praia de Mati-
nhos, a revitalização da orla
do Rio Itiberê, a Ponte dos
Valadares, entre outras re-
qualificações de áreas im-
portantes, somando quase
R$ 2 bilhões, incluindo
obras de infraestrutura e
logística.

A distribuição dos recur-
sos é feita conforme a ne-
cessidade de cada municí-
pio, considerando o porte
da cidade e a prioridade de
eliminar as ruas em mau es-
tado, e as obras incluem a
construção de calçadas
acessíveis e iluminação
LED, que ajuda a reduzir
a criminalidade, elevando a
autoestima dos bairros.

Antonina receberá R$
10 milhões, assim como
Guaraqueçaba e Morretes.
Guaratuba e Matinhos re-
ceberão R$ 30 milhões.
Paranaguá, a mais populo-
sa, será beneficiada com R$
40 milhões e Pontal do Pa-
raná com R$ 20 milhões,
voltados a obras de pavi-
mentação asfáltica. (AEN-
PR)

A inflação oficial ficou ne-
gativa no mês de agosto, ou
seja, os preços ficaram mais
baratos em média. O Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) fe-
chou o mês em -0,11%. Os
dados foram divulgados na
quarta-feira (10) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Em julho, o índice tinha
ficado em 0,26%. Essa defla-
ção (inflação negativa) é a pri-
meira desde agosto de 2024
(-0,02%) e a mais intensa des-
de setembro de 2022 (-
0,29%).

Com o resultado de agos-
to de 2025, o acumulado de
12 meses chega a 5,13%, abai-
xo dos 5,23% dos 12 meses
terminados em julho, mas
ainda acima da meta do go-
verno, de até 4,5%.

Inflação oficial recua 0,11% em agosto,
menor resultado desde 2022

A conta de luz recuou
4,21% no mês, representan-
do impacto negativo de 0,17
ponto percentual (p.p.), figu-
rando como o subitem que
mais puxou a inflação para
baixo. Com isso, o grupo ha-
bitação recuou 0,90%. Esse
recuo nesse conjunto de pre-
ços foi o maior para um mês
de agosto desde o início do
Plano Real, em 1994.

A explicação está no cha-
mado Bônus de Itaipu, des-
conto na conta que beneficiou
80,8 milhões de consumido-
res. Conforme adiantou
a Agência Brasil, a bonificação
compensou a bandeira tarifá-
ria vermelha 2, que adiciona
R$ 7,87 na conta e luz a cada
100 Kwh consumidos.

No entanto, o gerente da
pesquisa, Fernando Gonçal-

ves, antecipou que haverá “de-
volução” dessa deflação na
conta de luz em setembro,
uma vez que as faturas não
terão mais o desconto. “No
mês que vem terá variação
mais alta”.

O grupo alimentação e be-
bidas (-0,46%) caiu pelo ter-
ceiro mês seguido. O de trans-
portes (-0,27%) também aju-
dou a deixar o IPCA negati-
vo IPCA. Nesses três meses,
os alimentos acumularam
queda de -0,91%. O de trans-
portes (-0,27%) também aju-
dou a deixar o IPCA negati-
vo.

Fernando Gonçalves calcu-
la que os grupos habitação,
alimentação e transportes so-
mados representam -0,30 p.p.
na inflação. “Sem eles, o re-
sultado do IPCA de agosto
ficaria em 0,43%”, diz.
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Copel reúne empresas de telecom para
orientar sobre segurança e cabos nos postes
A Copel reuniu na quarta-

feira (10), em Curitiba, repre-
sentantes de cerca 40 opera-
doras de telecomunicações e
dados, que atuam nas regiões
Leste e Centro-Sul do Para-
ná, para tratar de segurança
no compartilhamento de
redes e do ordenamento da
fiação aérea no espaço pú-
blico.

“Para a Copel, a seguran-
ça é um valor inegociável. Vo-
cês têm sido convocados pela
companhia para ações progra-
madas de organização de ca-
bos soltos em vias públicas.
São intervenções que têm que
convergir para a segurança.
Temos que ter o compartilha-
mento com a segurança”, res-
saltou o gerente da Divisão
de Inventário e Fiscalização do
Compartilhamento de Estru-
turas da Copel, Rafael Bu-
ckoski.

O compartilhamento dos
postes de energia com estru-
turas de telecomunicações e
dados segue regramentos le-
gais com os objetivos de re-
duzir custos, evitando a du-
plicação desnecessária de infra-
estrutura; estimular a compe-
tição universal dos serviços de
telecom, facilitando a entrada
de novas operadoras, e de or-
denar a instalação em espaços
públicos, evitando escavações
de vias.

“A Lei Geral das Teleco-
municações, de 1997, deter-
mina que o compartilhamen-
to é compulsório, ou seja, a
concessionária de energia tem
que ceder o espaço para as
operadoras de telecomunica-
ções. A resolução conjunta da
Aneel e Anatel, 1.044 de 2022
diz que o compartilhamento
de estruturas não deve com-

prometer a segurança das pes-
soas e da infraestrutura”, ex-
plicou Buckoski.

O conjunto de normas e
resoluções que regem o tema
também tem suporte em nor-
mas técnicas da Copel.

TRABALHO CONJUNTO 

Técnico de Segurança no
Trabalho da Copel, Fábio
Luiz Pinheiro Maciel ressaltou
a importância de as empresas
parceiras investirem na pre-
venção e capacitação dos seus
quadros quanto a acidentes de
trabalho. “Segurança nin-
guém faz sozinho, mas em
conjunto. Empresas organi-
zadas não querem ter aciden-
tes de trabalho, porque um
acidente não compensa o su-
cesso da produtividade.
Quando ocorrem acidentes é
necessário repensar processos.
É importante definir boas
práticas e aplicá-las”, obser-
vou.

Em sua apresentação, Ma-
ciel ainda destacou o projeto
Guardião da Vida, iniciativa
da Copel voltada à promoção
da segurança no trabalho.
“Não podemos aceitar falta de
zelo com a segurança. O cui-
dado ativo pressupõe cuidar
de si, cuidar do outro e per-
mitir ser cuidado”, disse.

De acordo com ele, é ne-
cessário que os ritos básicos
de segurança sejam seguidos
em detalhes pelos profissio-
nais que atuam junto às redes
de energia e em vias públicas.
Isso passa pela verificação das
condições do veículo, da dis-
ponibilidade de todos os equi-
pamentos de segurança indi-
vidual e de materiais sinaliza-
ção em vias, como também a

conclusão de cursos sobre
normas exigidas para traba-
lhos em altura e próximos da
rede elétrica, entre outros.

“Segurança é repetição e
conscientização. Não temos
como saber se tem energia ou
não em um cabo olhando
para ele. Existem procedimen-
tos e equipamentos próprios
para verificar se existe tensão
ou não”, destacou Maciel.

Ao identificar qualquer si-
tuação de risco, a orientação
da Copel é que o profissional
interrompa imediatamente a
atividade. Em casos de aciden-
tes que envolvam energia elé-
trica, a companhia deve ser aci-
onada por meio da linha di-
reta 0800 51 00 116. A ligação
é gratuita e pode ser feita de
qualquer telefone. Ao chamar,
basta selecionar a opção 1 para
emergências.

AÇÕES INTEGRADAS 

A comunicação integrada
entre operadoras e a Copel, e
a Plataforma de Gestão de
Compartilhamento de Estru-
turas da companhia – pela
qual as empresas são cadas-
tradas e notificadas quanto a
situações de risco, regulariza-
ção técnica e ações programa-
das –, também foram deta-
lhadas em apresentações da
supervisora de Inspeção e
Fiscalização de Compartilha-
mento para as regiões Leste e
Centro-Sul, Thaís Lázaro, e a
supervisora de Inventário do
Departamento de Comparti-
lhamento de Estruturas,
Adriane Fuhr.

São ações necessárias para
reduzir o tempo de resposta
em situações críticas, alertar
sobre situações de risco e pre-

venir acidentes, realizar manu-
tenções emergenciais e evitar
interrupção nos serviços de
dados.

O supervisor de Compar-
tilhamento de Estruturas da
Copel para as regiões Oeste e
Sudoeste, Wellington Lucas
Tondo, encerrou as apresen-
tações do evento ao deta-
lhar aplicação dos ordena-
dores, equipamentos de
passagem de fiação, desen-
volvidos pela Copel, que
melhoram a organização do
cabeamento de dados e
possibilitam futuras ocu-
pações de forma ordenada,
com a identificação das ope-
radoras, em postes com redes
já instaladas.

“Os ordenadores tornam
a rede mais compacta, com
menor impacto visual e ade-
quação dos cabos”, explicou
Tondo.

O gerente de Compartilha-
mento de Estruturas da Co-
pel, Fabrício Salmazo, refor-
çou que o Compartilhamen-
to de Estruturas envolve a
corresponsabilidade nas
ações. “As operadoras reuni-
das neste evento integram
mais de 6 mil profissionais
que atuam na instalação e or-
ganização de cabos de teleco-
municações e dados. O zelo
pela segurança é prioridade e
a manutenção corretiva uma
necessidade para manter as
estruturas em ordem e den-
tro das normas legais”, finali-
zou.

O evento da Copel com
operadoras da Região Leste e
Centro-sul encerrou uma sé-
rie de reuniões feitas este ano
com empresas de telecom que
atuam em todas as regiões do
Estado. (AENPR)
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no
país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS

e ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Ser-
viços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), con-
forme previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 6
ALÍQUOTAS E REGIMES DIFERENCIADOS

A Lei Complementar 214/2025 prevê uma alíquota
padrão unificada para os novos tributos IBS (Imposto
sobre Bens e Serviços) e CBS (Contribuição sobre Bens
e Serviços). No entanto, também estabelece regimes di-
ferenciados com alíquotas reduzidas ou isenção total para
determinados setores considerados essenciais ou estra-
tégicos.

Alíquota Padrão
- A alíquota média nacional resultante da soma do IBS

(estadual e municipal) e da CBS (federal) deverá girar
em torno de 28%.

- No entanto, até o ano de 2031, se essa alíquota média
ultrapassar 26,5%, o governo será obrigado a adotar
medidas de reequilíbrio, como a revisão de benefícios
fiscais ou ajustes nas bases de cálculo.

REGIMES DIFERENCIADOS E EXEMPLOS

A lei prevê tratamentos tributários favorecidos (re-
dução de alíquotas ou isenções) para setores como:

Saúde
- Exemplo: Hospitais e serviços

médicos terão isenção ou alíquo-
ta reduzida, garantindo que a tri-
butação não encareça serviços es-
senciais.

- Exemplo prático: Um hospital
privado que antes pagava 28% de
tributos poderá pagar apenas zero ou cerca de 9,6%,
conforme o regime previsto.

Educação
- Exemplo: Escolas parti-

culares e universidades
podem ter redução de até
60% da alíquota padrão,
o que incentiva o acesso à
educação.

- Exemplo prático: Uma
universidade particular que teria de pagar 28% de IBS
+ CBS pagará apenas 11,2%.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

Impende salientar a personalidade
icônica da Psicanálise, Sigmund Freud,
denominado como o Pai da Psicanáli-
se, foi um médico consagrado Neuro-
logista, especializado em Psiquiatria e
o fundador da Psicanálise, no final do
século XIX. Visou a utilização de téc-
nica de investigação da psique huma-
na, com o propósito de tratamento de
pessoas que buscavam o autoconheci-
mento e soluções de suas perturbações
mentais. Com objetivo de trazer à cons-
ciência, a psique humana e interpretá-
la através do seu inconsciente, pelo mé-
todo de uma terapia denominada As-
sociação Livre.

Na análise psicanalítica de uma pes-
soa, o médico psiquiatra procurou abar-
car as relações da psique individual e os
relacionamentos mais próximos, como
familiares, amizades e relações profis-
sionais. Bem como a o desenvolvimen-
to da relação entre o psicanalista e o
paciente e as relações sociais.

Cumpre destacar que a gênese da
psicanálise passou por etapas de estu-
dos acirrados por Freud. Iniciou os seus
apontamentos psicanalíticos em Paris,
em um estágio com o neurologista fran-
cês Jean-Martin Charcot. Onde estu-
dou o tratamento de doenças mentais
através da hipnose.

Contudo, Freud não se viu satisfei-
to com tal tratamento e passou a estu-
dar o método catártico com Breuer, em
que visavam a rememoração de acon-
tecimentos traumáticos pretéritos do
paciente, a fim de liberar de afetos e
emoções e desencadear a superação de
traumas ligadas a esses acontecimen-
tos. Esses estudos geraram a obra Es-
tudos sobre a histeria no final do sécu-
lo XIX.

Entretanto, Freud abandonou os es-
tudos de hipnose e método catártico
para se dedicar ao método da associa-
ção livre, visando o diálogo pela fala e
expressão dos pensamentos, através da
terapia psicanalítica.

Pode-se dizer que os três métodos
freudianos se dividiram em duas eta-
pas, quais sejam: A fase pré-psicanalíti-
ca, o qual englobava a hipnose e o mé-
todo catártico e a fase psicanalítica, a
qual Freud iniciou o método da associ-
ação livre. Método esse que foi a esco-
lha definitiva das terapias freudianas.

Segundo Freud, as doenças mentais,
como fobias, angústias, ansiedades e de-
pressões podem gerar sintomas psíqui-
cos e físicos, mesmo sem haver doença
física. Tendo como solução, o diálogo
terapêutico. De modo que o paciente
possa ter a compreensão do seu proble-
ma e/ou trauma e mude a sua visão, lhe
trazendo alívio pela descoberta do que
o motivou a estar traumatizado. Logo,
o que está no inconsciente é trazido à
consciência.

Ressalta-se que a Psicanálise nos de-
monstra que o ser humano não tem o
conhecimento sobre tudo o que se pas-
sa em sua vida psíquica. Além disso,
não tem o controle pleno de todos os
seus medos, traumas, desejo e emoções.
Pois existe grandiosa proporção de in-
consciente, que muitas vezes, acaba por

O que é a psicanálise?
reger nossas vidas. De acordo com as
narrativas e estudos freudianos, o in-
consciente é compreendido por con-
teúdos que não estão no nível consci-
ente. Pois são censuras internas repri-
midas.

Segundo Sigmund Freud, a psique
humana pode ser entendida em três ní-
veis, a do inconsciente, do pré-consci-
ente e o consciente. Sendo que o in-
consciente são ideias reprimidas e que
o ser humano não tem acesso direto.
Analogicamente, como se fosse um ice-
berg, seria a parte submersa da nossa
mente. Enquanto a fase pré-conscien-
te se refere a porção de assuntos/ideias
acessíveis ao nível consciente, logo, tra-
zido rapidamente a mente. E por fim,
o consciente está relacionado as infor-
mações decorrentes do mundo interno
e externo, o qual está relacionado a per-
cepção e raciocínio. Tais apontamentos
fazem parte da primeira fase da obra de
Freud, denominada Teoria Topográfi-
ca de Freud.

Ainda que assim não fosse, o Pai da
Psicanálise foi mais além, e elencou em
seus estudos aprofundados a segunda
fase de sua obra, chamada de Teoria
Estrutural, a qual abarca o Id, Ego e
Superego. No intuito de melhor com-
preensão, cumpre destacar que o Id re-
fere-se a parte psíquica mais profunda,
direcionada pelo satisfação dos desejos
e prazeres, independente da realidade e
da moral, relacionado ao inconsciente
da teoria topográfica. Quanto ao Ego,
está vinculado a atender os desejos, com
observação da realidade. Portanto, re-
laciona-se a parte consciente e incons-
ciente. E também, não menos impor-
tante, devemos destacar o Superego, o
qual examina a moralidade de acordo
com as exigências, censuras, culpas,
proibições e limitações familiares, so-
ciais e culturais. O que eu quero e o
que eu devo ser, uma idealização do
“eu”. Refere-se porções do consciente
e do inconsciente.

Imprescindível enfatizar que
a Psicanálise, método criado pelo no-
tável Sigmund Freud, visou tratar os
transtornos mentais e revolucionou a
investigação da mente humana. E para
tanto, os estudos a despeito do incons-
ciente humano trouxe a certeza que o
inconsciente influencia enormemente
o nosso comportamento, sentimentos,
emoções e pensamentos. Pode-se afir-
mar que o inconsciente é a parte mais
relevante no que tange aos processos
mentais. Assim, é de suma importância
que o psicanalista esteja atento ao co-
nhecimento do inconsciente e a com-
preensão do seu funcionamento. Com
o fim de elucidar e aliviar os sintomas
mentais traumáticos e de autoconheci-
mento, na intenção de refletirmos so-
bre a percepção que temos de nós mes-
mos. Visando uma transformação pes-
soal, superação das dores psicológicas e
uma melhor convivência com os desa-
fios do cotidiano.

Transporte coletivo
- Exemplo: Transporte urba-

no, como ônibus e metrô,
contará com isenção ou alí-
quota simbólica, para não
impactar as tarifas públicas.

 - Exemplo prático: Empre-
sas de transporte público pagarão 0% a 3%, em vez
de 28%.

PRODUTOS DA CESTA BÁSICA

- Exemplo: Itens como arroz, feijão, leite, ovos, óleo e
farinha serão totalmente desonerados do IBS e CBS.

- Exemplo prático: Um pacote de arroz não sofrerá
incidência dos novos tributos, o que ajuda no con-
trole da inflação alimentar.

PLANO DE SAÚDE ANIMAL

- Exemplo: Os planos veterinári-
os terão redução de 30% na alí-
quota padrão.

- Exemplo prático: Se a alíquota
fosse 28%, o plano veterinário pa-
garia apenas 19,6%.

SETOR TRATAMENTO TRIBUTÁRIO EXEMPLO DE ALÍQUOTA

Saúde Isenção ou redução total 0% a 9,6%

Educação Redução de até 60% 11,2%

Transporte coletivo Isenção ou alíquotas simbólicas 0% a 3%

Cestas Básicas Isenção total 0%

Planos Veterinários Redução de 30% 19,6%

 RESUMO VISUAL DO CRONOGRAMA

Autoria de Débora Lima - Psicanalista
Contato para atendimento: 41-99525-9015

E-mail: debora_82@hotmail.com
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O Paraná encerrou o 1º
bloco dos Jogos da Juventu-
de 2025, em Brasília, com
uma campanha de destaque.
A delegação paranaense soma
53 medalhas – 14 de ouro, 20
de prata e 19 de bronze, ga-
rantindo a 2ª colocação geral
no quadro de medalhas

Organizado pelo Comitê
Olímpico do Brasil (COB), o
evento é a maior competição
nacional de base, reunindo
atletas das 27 unidades da Fe-
deração até 25 de setembro.
O Paraná participa com 225
integrantes entre atletas e trei-
nadores, classificados a partir
dos Jogos Escolares do Para-
ná (JEPS), categoria 15 a 17
anos.

As principais conquistas
vieram do atletismo e da na-
tação que, juntos, somaram
39 medalhas. O atletismo
confirmou sua força com 20
pódios (8 ouros, 7 pratas e 5
bronzes), incluindo títulos
como o de Letícia Domi-
nelli no lançamento de dis-
co feminino, Maria Clara
Francez no salto em altura e

Paraná fecha primeiro bloco dos Jogos da
Juventude em 2º lugar no quadro geral de medalhas

Nicole Herdy nos 3.000 me-
tros.

Na natação, foram 19 me-
dalhas (3 ouros, 8 pratas e 8
bronzes), com destaque para
Gabriel Santos Carraro, cam-
peão nos 100m livre e 100m
borboleta, além da vitória no
revezamento 4x100 medley
misto.

A esgrima surpreendeu
positivamente, com Laís Ros-
sa levando o ouro na espada
individual e no torneio de
duplas mistas, e Henrique
Freiberger ficou com a prata
no individual.

Outros resultados impor-

tantes vieram do tênis de
mesa (5 medalhas, incluindo
o ouro por equipes femini-
nas), do ciclismo (5 medalhas,
com pódios de Ryan Murari e
Laura Zenovelo) e da ginásti-
ca artística, com bronze para
Agatha Luise na trave de equi-
líbrio.

A coordenadora dos Jogos
Escolares do Paraná, Márcia
Tomadon, que acompanha a
delegação em Brasília, avaliou
o desempenho paranaense.
“O Paraná teve uma excelente
participação no primeiro blo-
co, com destaque para o atle-
tismo e a natação, que já eram

nossas grandes apostas. Tive-
mos também uma surpresa
muito bacana na esgrima, com
a Laís e o Henrique faturando
praticamente todas as meda-
lhas da modalidade. Agora
começam as modalidades co-
letivas, como basquete e fut-
sal, e estamos muito confian-
tes”, afirmou.

PRÓXIMOS BLOCOS

O 2º bloco de competições
acontece de 15 a 19 de setem-
bro, com disputas em wres-
tling, basquete, futsal, vôlei de
praia, águas abertas, triathlon
e remo virtual. Já o 3º bloco
será de 21 a 25 de setembro,
com badminton, judô, han-
debol, voleibol, ginástica rít-
mica e taekwondo.

ACOMPANHE

Os resultados oficiais es-
tão disponíveis no site dos
Jogos da Juventude 2025 e as
competições podem ser acom-
panhadas ao vivo no canal
Time Brasil no YouTube.
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Criatividade, inovação e ca-
pacitação científica desde a edu-
cação básica. Graças à incorpo-
ração dessas práticas em sala de
aula, somada aos recursos edu-
cacionais disponibilizados pelo
Governo do Estado, os alunos
da rede estadual de ensino do
Paraná têm se destacado cada
vez mais no cenário da ciência e
da tecnologia, por meio de pro-
jetos e soluções inovadores que
envolvem sustentabilidade, in-
clusão e acessibilidade.

Exemplo disso são as alunas
Paola Mileny Batista (16) e Ra-
quel Ferreira Knakievicz (17),
ambas matriculadas na 2ª série
do Ensino Médio do Colégio
Agrícola de Cascavel, no Oeste
do Estado, que vão represen-
tar o Paraná na International
Conference of  Young Scien-
tists (ICYS) Fair, uma das
principais feiras científicas do
mundo, que acontecerá em
2026, na Índia.

O evento é realizado desde
1994 e reúne comunidades es-
colares, pesquisadores, enge-
nheiros e cientistas de todo o
mundo para a apresentação de
pesquisas e trabalhos acadêmi-
cos nas áreas de Ciência, Enge-
nharia e Tecnologia.

A conquista que projetará as
estudantes paranaenses ao cená-
rio científico global é resultado
direto da participação das alu-
nas na IV Feira de Ciências,
Engenharia e Tecnologia (Fe-
cet), maior evento científico
pré-universitário do Paraná,
promovido em agosto de 2025,

Alunas da rede estadual vão apresentar na
Índia calculadora para deficientes visuais

ra Flávia Danieli Rech Cassol, e
do coorientador, pedagogo Ri-
cardo Pereira Munhoz, desen-
volveram a ferramenta. 

Após meses de trabalho ár-
duo, a conquista do destaque na
Fecet foi para as jovens, mais
que um reconhecimento acadê-
mico, mas também a realização
de um sonho. “Nossa reação foi
chorar de alegria. Não acreditá-
vamos que tínhamos potencial
para isso. Foi um choque, mas
uma felicidade enorme”, afir-
mou Paola.

Com o pensamento na ICYS,
as alunas planejam a apresenta-
ção do projeto. “Até lá já tere-
mos novos dados de pesquisa de
viabilidade, incluindo consultas
que faremos com o público-alvo,
e planejamos fazer a demons-
tração prática do funcionamen-
to da calculadora para avalia-
dores e visitantes da feira”, diz
Paola. 

Além dos dados de uso prá-
tico da ferramenta, a Braille-
Math também terá atualizações
operacionais. ”Considerando
que nosso projeto será apresen-
tado num evento global, esta-
mos planejando adaptações, in-
cluindo algarismos em inglês,
para tornar a ferramenta ainda
mais acessível”, explicou a pro-
fessora Flavia.

“Nossa expectativa é que seja
uma experiência incrível, tanto por
representar nosso Estado quanto
por conhecer pessoas de outros
países. O maior prêmio já é
estar participando dessa feira”,
acrescenta Raquel. (AENPR)

em Cascavel. A feira reuniu es-
tudantes de 9 estados do país e
de diversos municípios do Pa-
raná, premiando os projetos de
maior destaque. 

O projeto que rendeu as pre-
miações às jovens estudantes foi
o ‘Braille-Math’: uma calcula-
dora adaptada como alternati-
va de recurso para pessoas com
deficiência visual e baixa visão.
O trabalho foi desenvolvido no
contexto do componente curri-
cular de Agro Robótica, no qual
os alunos são ensinados a de-
senvolver soluções tecnológicas
na agricultura, usando ferra-
mentas de robótica, sensores,
automação e programação.

Utilizando componentes de
Arduíno (placa eletrônica pro-
gramável), Paola e Raquel adap-
taram uma calculadora conven-
cional, criando teclas em relevo
para leitura tátil e um sistema
de respostas em áudio, gravadas

com suas próprias vozes, facili-
tando o aprendizado da mate-
mática para pessoas com defici-
ência visual. O projeto se desta-
cou pela proposta de unir aces-
sibilidade, inclusão social e tec-
nologia em uma solução prática
e de baixo custo.

“A ideia do projeto nasceu
em 2024, em sala de aula, quan-
do as estudantes ouviram falar
pela primeira vez da Fecet. Des-
de criança, meu sonho era par-
ticipar de uma feira de ciências.
Quando soube que o destaque
desse desafio poderia garantir
credenciamento para a feira,
comecei a idealização do traba-
lho”, contou Paola.

Após uma reflexão, a jovem
levantou a dúvida: “Será que
existe uma calculadora para ce-
gos?”. A partir desse questiona-
mento, ela compartilhou a ideia
com sua colega Raquel e, com
apoio da orientadora, professo-
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UENP participará do Paraná
Faz Ciência 2025 com a

apresentação de 12 projetos

A Universidade Estadual do
Norte do Paraná (UENP) estará
presente na quinta edição da Se-
mana Estadual de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior do
Paraná – o Paraná Faz Ciência 2025,
realizado entre 29 de setembro e
3 de outubro, em Guarapuava. O
evento, que tem o propósito de
popularizar e fortalecer a cultura
de Ciência e Tecnologia no Esta-
do, também integra a 22ª Semana
Nacional de Ciência e Tecnolo-
gia.

Para representar a UENP fo-
ram selecionados 12 trabalhos
interativos, nas diversas áreas do
conhecimento. Do Campus Cor-
nélio Procópio, serão apresenta-
dos os projetos “Criando pontes
para uma educação antirracista:
formação continuada para educa-
dores”, “Programa de Extensão:
Educação Fiscal e Cidadania na
UENP”, e “Exposição didática
dos materiais do projeto Solo na
Escola UENP”.

Do Campus Luiz Meneghel,
em Bandeirantes, o público co-
nhecerá os trabalhos “Estratégias
para prevenção e combate à den-
gue com uso de drones”, “Rotu-
lando a verdade: informação que
transforma”, “Assessoramento e
capacitação na produção do leite,
controle de qualidade, fabricação
e registros de seus derivados lác-
teos artesanais produzidos em
regime de agricultura familiar na
região Norte Pioneira do Paraná”,
“Gambá em ação: conscientizan-
do para conservar” e “Sentir para
humanizar: arte, emoção e ciên-
cia no cuidado”.

O evento receberá os seguin-

tes projetos do Campus Jacarezi-
nho: “Expansão e fortalecimento
das ações de promoção, preven-
ção e indicação de tratamento na
saúde bucal em Jacarezinho e re-
gião”, “Atividades de prevenção
às queilites actínicas e ao câncer
de lábio na população do Norte
do Paraná”, “Acessibilidade e tec-
nologia na confecção de órteses
de baixo custo e em impressão
3D no município de Jacarezinho”
e “Sorriso em foco: saúde bucal
e autoestima para todas as idades”.

Além do estande de projetos,
o Paraná Faz Ciência também traz
um espaço dedicado aos museus
das universidades estaduais, onde
o Museu de Arte e Cultura do
Norte do Paraná levará uma adap-
tação da exposição “Minha terra,
que delícia! Quantos carnavais…”
e, ainda, peças representativas dos
acervos “Quincaju” e “Joãozinho
Caldeira: o Poeta do Barro”. O
Centro de Documentação Histó-
rica da UENP também apresenta-
rá parte do seu acervo.

A participação da UENP no
Paraná Faz Ciência é coordenada
pelas Pró-Reitorias de Extensão e
Cultura (Proec), de Graduação
(Progard) e de Pesquisa e Pós-
Graduação (PROPG). Neste ano,
o evento traz o tema “Ciência,
Tecnologia, Inovação na Ação
contra a Mudança Global do Cli-
ma” e é organizado pelas Se-
cretarias de Estado da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior
(Seti); e da Inovação e Inteligên-
cia Artificial (Seia); pela Funda-
ção Araucária e a Universidade
Estadual do Centro-Oeste (Uni-
centro). (AENPR)
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